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RESUMO

Com o objeti vo de obter uma equação que,
a t r avés d e p arâmet ro s l inea res d imen s io n ai s
das fo lhas, permi t isse est imar a área fo liar de
Wi ss ad ul a su bp el ta ta (Ku ntze) Fr ies, est uda-
ram-se correlações entre a área fo liar real e o
co mp ri me nto da fo lh a ao lo ngo da ner vu ra pri n-
ci pal (C ), lar gu ra má xi ma da fo lh a (L) , co mp ri -
mento do espaço ent re o ponto de inserção do
pecío lo na fo lh a até a prime ira rami fi cação da
nervura principal (CE), L + C, L x C e L x CE.

To das as eq uações , geo mé tr icas ou lin ea -
res s imp les , p e rmi t i r am bo as es t ima t ivas d a
ár ea fo li ar . Do po nt o de vi st a prá ti co , su ge re-se
opt ar pel a eq uaç ão li nea r simp le s en vo lv en do o
pr od uto C x L, co ns id eran do o co ef ic ient e li ne ar
igual a zero. Deste mo do, a est ima tiva da área
fo lia r de W. su bp el ta ta pod e se r fe it a pel a fó r-
mula Y = 0, 85 49 (C x L) , ou se ja 85 ,4 9% do pro-
duto en tre o comp rime nto da nervu ra pri nci pal
e a largura máxima da folha.
Pa lavras chave: Wissadula subpel ta ta, es timati -

va da área foliar.

SUMMARY
I n o r d e r t o f i n a l a n e q u a t i o n t h a t m a k e

poss ib le to est ima te th e lea f ar ea of Wi ssa dula
usb pel ta ta (K unt ze ) Fri es , we re st udie d co rr el a-
t ions be tween t rue l ea f a rea (Y) and the lea f
lenght in the mid rib direct ion (C), maximum
leaf wi dth (L) , lenght of the segment betwe en
the pet io le insert ion poin t in the leaf and the
fi rst rami fi cat ion of leaf mid rib (CE), L + C,
L x C and L x CE.

Al l eq uat io ns, geo me tr ic an d si mp le li nea r,
p e r m i t e d g o o d l e a f a r e a e s t i m a t i v e s . I t i s
su gg es te d to dec id e fo r si mp le li nea r eq uat io ns
en vo lv in g th e C x L, co ns id er in g ze ro th e li nea r
co ef fi ci en t. Thus , th e le af ar ea of W. su bp el ta ta
can be est imated b y the equat ion Y = 0.8549

(C x L), or else 85,49% of the mult iplication between
the leaf lenght in the mid rib direction and the
maximum leaf width.
Keywords: Wissadula subpeltata, leaf area esti-

mative.

INTRODUÇÃO

Dentre os fatores que afetam a pro-
dutividade econômica de qualquer cultura
vegetal ou animal, a presença das plantas
daninhas ocupa lugar de destaque, pois
além de interferirem, na grande maioria
das vezes, negativamente na produção,
afetam a qualidade do produto e
diminuem a relação receita/custo. Por
isso, desde o inicio das atividades agrope-
cuárias do homem, este tipo de vegetação
pasou a ser alvo de controle. Hoje, com o
incremento das pesquisas sobre manejo
integrado de comunidade infestantes nos
agroecossistemas, os estudos da biologia
das plantas daninhas foram bastante
intensificados e, nestes, o conhecimento
da área foliar é de fundamental
importância, principalmente nos estudos
de análise de crescimento, fenologia,
competição e susceptibilidade a herbici-
das pôs-emergentes.

A determinação direta da área foliar
requer equipamentos sofisticados e caros
ou utilizam de técnica destrutiva, o que
impede comparação de efeitos dentro de
um mesmo indivíduo. Assim, prefere-se
métodos que estimem com precisão a
área foliar e, ao mesmo tempo, sejam
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práticos e pouco onerosos. Dentro desta
filosofia , um dos métodos mais uti liz a-
dos é a obtenção de equações de regres-
são entre a área foliar real e parâmetros
dim ens ion ais lin ear es das folhas . Est e
tipo de estudo é bastan te freqüente entre
as espéc ies cultivadas , inclusive no Bra-
sil, podendo-se citar o milho (9) ; o cafe-
eiro (1) ; a laranjeira (3) ; o feijoeiro ( 5 ) ;
o sorgo (4). Com relação a plantas dani-
nhas cita-se apenas o trabalho de Ribeiro
et al (8).

O presente trabalho tem por objetivo
estudar equações para estimativa da área
foliar de Wissadula subpeltata (Kuntze) Fries,
conhecida popularmente como malva-
est rela ou malva -taquar i. É uma planta
perene, arbustiva, ereta, geralmente
desprovida de ramificações e de repro-
dução semi nífe ra (7). É cons iderada co -
mo um a pl an ta da ni nh a ba st an te
fr eqüente (7) e de nocividade leve (2 ),
infestan do pri nci pal men te pas tag ens ,
pom ares, marg ens de rodovias e
terr enos baldios (7).

MATERIAIS E MÉTODOS

Coletaram-se 500 folhas de W. subpel-
tata sujeitas às mais dive rsas condiçõ es
em que a espécie é susceptível de ocorrer
como infestante, quando consideraram-se
todas as folhas da planta, desde que não
apresentassem deformações oriundas de
fat ore s ext ernos, com o pragas e
mol és tias . De acordo com Leit ão Filho
et alii (6), são folhas longo-pecioladas,
cordiformes-arrendodadas e íntegras. No
laboratório determinou-se o comprimento
da folha ao longo da nervura principal
(C), a largura máxima da folha (L) e o
com-pri mei ro do segme nto da ner vur a
pri ncipal que vai desd e sua primei ra
ramificação até o ponto de inserção do
pecíolo na folha (CE). A seguir as folhas
eram desenhadas em papel transparente e
suas áreas foliares reais determinadas
através de um pl an im et ro A. OT T
Ke mp te n Gayern, modelo 31 L.

Efe tua ram-se est udos de reg res são
lin ear (y = AX + B) ent re a áre a fol iar
real (Y) e as medidas C, L, CE, C + L,

C x L e CE x L. Estudaram-se, também,
regressões lineares entre os logaritmos
das áreas reais e os logaritmos das medi-
das citadas acima, que resultam na equa-
ção geométrica (y = AXB) . Para análise
dos parâmetros da regressão, calcularam-
se e testaram-se os coeficientes de
correlação linear, determinaram-se os
erros padrões das estimativas (Sy . x ),
bem como os limites de confiança de 95%
para os coeficientes angulares obtidos nas
regressões lineares.

A melhor estimativa para as áreas
reais dentre as equações estudadas, é ob-
tida com a equação que fornece o menor
Sy.x, onde Sy.x=[ (y–Yest)2/(N–q) ]1/2
sendo y a área real planimetrada, Yest. a
área estimada segundo cada equação, N o
número de áreas planimetradas e q o
número de parâmetros estimados.

RESULTADOS E DISCUSÃSO

As equações de regressão, os erros
padrões, os limites de confiança e os coe-
ficientes de correlação obtidos estão
apresentados no quadro 1.

Pode-se observar que, de todas as
equações analisadas, boas estimativas das
áreas são obtidas com os produtos C x L
e CE x L, respectivamente as equações 5,
6 e 7. As precisões destas estimativas são
muito semelhantes, como mostram os va-
lores de r e de Sy . x. Com relação às
equações geométricas, não há vantagem
em adotá-las , uma vez que as lin eares
sim ples mostraram boa precisão, com
altos coefic ient es de correlação e
baix os desvios padrões, além da
facilidade de aplicação.

Do ponto de vista prático, dessas me-
lhores equações a mais fáci l de se
trabalhar é aquela que envolve o produto
do comprimen to ao lon go da nervura
principal pela larguma máxima da folha.
Ver ifi cou -se que for çando a pas sag em
dessa equação de regressão pela orige m
(C x L (0.0) ), não houve aumento sens ível
do valo r de Sy .x, de modo que , dada a
sua simplicidade, essa deve ser a equação
recomendada para fins práticos.
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Uma pequena aproximação sugere que
est imat ivas das áreas reais, relativamente
fáceis e precisas, são obtidas com a
equação y = 0.8549 (C x L), ou seja,
85.49% do produto entre o comprimento e
a largura .

Por outro lado, todas as demais
equações pode m representar aproximada -
mente as áreas planime tradas, sendo que a
equação que envo lve CE, foi a pior entre
as anal isadas.
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